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A LUTA 


4. Nberdade perene é uma conquista permanente. 





Êste periodico manter-se-á com a con- 
tribulção voluntária dos trabalhado- 
res, e a sua publicação será, provis 
seriamente, quinzenal, 


& correspondéncia deve ser dirllida a 
Stefan Michalskl, rua dos Andradas 
64, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 


A ESCOLA 


Parte do operariado portalegrense 
ja vai, ponco a pouco, de per si, re- 
conhecendo que sem uma fonte edu- 
cativa de onde jorre a luz que há de 
guiá-los na íngreme senda da vida 
para sua futura emancipação, desen- 
volvendo-lhe o espírito e inoculando- 
lhe todas as ideas sublimes, lójicas 
e irrefutáveis, serão baldados todos 
os esforços que se fizerem em prol 
das classes escravisadas: tanto que, 
além de já possuirmos a escola ELi- 
seu REcLUS de ensino livre e que se 
tem desenvolvido progressivamente, 
dando óptimos resultados, pretendem, 
como também o Sindicato dos Tra- 
balhadores em Madeira e o Club Ins- 
trutivo e Recreativo 1º de Maio, fun- 
dar escolas no bairro industrial dos 
Navegantes para o operariado, em 
geral, afim de torná-los homens con- 
scientes na luta árdua pela esistén- 
cia. 

Com efeito: é necessário ir prepa- 
rando:se lentamente o espírito dêsses 
entes arraigados a tantos preconcei- 
tos, rotinas e outras não sei que mais 
baboseiras. 

E' ali, naquela selecta convivéncia 
que o trabalhador vem a saber o 
que quer dizer Pátria e Deus, Pa- 
triotismo e Crença, e mil outras mais 
trampolinices coin que costumam ser 
-esplorados pela mezquinha burguesia. 

E' ali, usofruindo. a maior soma 
de liberdade possível que se aprende 
a ser solidário com os seus, procu- 
raudo instruir-se, orientar se, tornan- 
do-se, por isso, um homem indepen- 
dente e enérjico, de dignidade e in- 
telijéncia. Ca: 

A escola livre é.o sol esclarecedor 
de todas as consciências, o. tronco 
por onde brotam todas as amizades, 
a causa principal da educação huma- 
na, a imajem viva duma sociedade 
em miniatura. 

A consciência, quando sã e pura, 
torna-se mãe fecunda, germinando 
ideas nobres; A amizade — o campo 
onde mais amplamente florece a so- 
lidariedade; a educação, se completa, 
o vincnlo de toda humanidade; a so- 
ciedade, quando sem leis nem Xefe, 
ao livre arbítrio de cada célula — a 
base sólida do internacionalismo. 

Assim, pois, todas as escolas de 
réjime livre, símplez e franco, onde 
todos se confundem em busca do mes- 
mo fim, que teem por principal obje- 
eto mostrar qual a nossa missão, por- 
que cada um de nós deve ser um 
instrumento demolidor, cooperando te- 
nazmente para a transformação da 
presente organização social, estão 
destinados a marcarem no horizonte 
do futuro, cuja aurora não vem lonje, 











os primeiros periodos da emancipação 
humana. 

Urje, portanto, que o operariado 
portalegrense passe por uma pequena 
evolução educativa, sem o que serão 
frustradas todas as greves, que de- 
vem ser o genuino resultado da re- 
volta íntima, espontánea e consciente 
de cada um e não produzidas pelo 
infamado verbo dos que teem séde 
de notoriedade. 

Só quandp tiverem banido a retró- 
grada idea de Pátria e Deus em no- 
me das quais são sempre esplorados ; 
tiveram consciência do que são, do 
que fazem, como são saqueados; e 
reconhecerem a inadmissível e incle- 
mente desigualdade que vai por êste 
mundo a fora é que pódem optro: 
um movimento sólido e inconcusso 
com o carácter inteiramente revolu- 
cionário. 

O último movimento operário ha- 
vido nesta capital, há de servir da- 
qui para o futuro de esemplo ao nosso 
proletariado, para que jamais se deixe 
arrastar tão obnocsamente pela cor- 
rente májica de bombásticas palavras, 
declamadas com enfase por certos 
oportunistas, à última hora arvorados 
em mentores. 

Convença-se o proletariado de que 
a educação, adquirida numa escola 
noturna de ensino livre é o único 
factor capaz de torná-los independen- 
tes; e que é alcançando-se um certo 
grao de conhecimentos úteis que à 
gente pode encaminhar-se, mais ou 
menos livremente, para a vindoura 
sociedade tão bém interpretada pelo 
másculo talento de Jean Graves. 


Góuez FBRo. 


LEI DE ESPULSÃO 


A" proposito desta lei celerada ul- 
timamente votada pelos congressistas 
brasileiros, a Luta Proletária, do 





Rio, publica o seguinte manifesto, ' 


para o qual chamamos a atenção dos 
operários estrangeiros e nacionaes do 
Rio Grande do Sul: 


pÃ EXPULSÃO DOS ESTRANGEIROS, OPERA- 
rios! Como já deverá ter chegado ao vosso 
conhecimento, foi aprovada pelo Congresso 
Federal desto paiz uma lei determinando 
a espulsão dos estranjeiros que estejam 
comprehendidos nos chamados delictos co- 
muns e dos que, por qualquer motivo, per- 
turbem a ordem publica. 

Crêmos desnecessario demonstrar-vos os 
motivos, as causas que provocaram à apro- 
vação apressada dessa lei que vem legali- 
zar, codificar actos já por diversas vezes 
praticados pelos governos deste país. 

Nenhum operario que se tenha interes- 
sado um pouco pela defeza dos seus direi- 
tos completameute conspurcados pela pre- 
sente organisação social; nenhum traba- 
lhador, de qualquer nacionalidade, que não 
se sujeito sem um protesto ao jugo do ca- 
pitalismo atroflante, deixará do comprehen- 
der logo mais este atentado aos seus di- 
reitos, à sua liberdade, mais esta conta a 
a acrescentar-se ao rosario das infamias 
da classe burguesa dominante. 

. Em todos os paizes onde a classe ope- 
raria, cançada de suportar tanta miseria, 
sentindo cada vez mais apertar-lhe a gri- 
lheta da opressão capitalista, tenta erguer- 
se, protestar contra este miseravel estado 
de coisas, immediatamente, vê-se insultada, 


difamada pela imprensa mercenaria, que 
em cértos momentos so diz defensora dos 
oprimidos, dos desherdados, mas gue não 


trepida um instante em entregar-se á bur- 
guesia quando esta se dispõe a favorecer- 
lhe o seu balcão. 

Com este valioso auxiliar, os governos, 





Guerra Junqueiro. 








car melhor sorte em sua patria”, dizem- 
nos; mas nós respondemos quo 8 nossa 
patria é o mundo, os nossos compatriotas 
são hoje os operarios em geral e que os 
estrangeiros são, para nós, todos os capi- 
talistas. O mundo é o grande laboratorio 
das nossas energias, e po.tanto, onde quer 


legitimos representantes da burguesia, não | que estejamos, estamos em nossa patria e 


perdem tempo a virem em defesa da tran- 
quilidade publica. E as prisões enchem- 
se, os perturbadores da ordem são postos 
além fronteiras. 

Em toda parte dizem que os perturbado- 
res são estranjeiros; Na França são os 
agentes da Alemanha, na Alemanha os 
francezes; na Italia os austriacos, na Aus- 
tria os italianos, e no Brasil são os mvise- 
raveis estranjeiros que se esquecem de que 
aqui vêm matar a fome. 

Por toda parte é o mesmo: ,Os nossos 
escravos ousam levantar a voz? Isto não 


ma da borguesia. 

Felizmente, no Brasil, de algum tempo 
a esta parte a classe operaia vai compre- 
hendendo o seu estado e começa a agitar- 
se para diminuir os sous sofrimentos. dá 
em diversas ocasiões tem demonstrado o 
animador despertar das suas energias, em- 
bora um tanto incerto e vacilante. 

Tem sido o bastante. Toda a imprensa 
vendida começou a sua obra de agente da 
burguesia, preparando o espirito do povo 
ignaro e, de afogadilho, acaba de ser apro- 
vado pelos representantes do povo mais este 
atestado da sua valiosa protecção. 

sComo? pois no Brasil, onde tudo é ri- 

uesa e abundancia, os operários querem 
azer o mesmo que nos outros paises? Isto 
não, não pode ser senão obra dos estran- 
jeiros.“ Eis a eterna cantilena dos srs. do 
poder. 

Como em todos os assuntos esses srs., 
que gastam o tempo na sua politiquice do 
,Sai tu que quero entrar eu”, desconhecem 
por completo a luta de classe e suas con- 
sequencias ! 

No Brasil não ha razão de ser dos con- 
flictos entre o capital e o trabalho, dizem 
elles, esquecendo-se de que aqui, como em 
toda parte, existe a mesma luta entre as 








não se tem manitentas 
desenvolvimento dosen industrialismo. 

Esquecem-se tambem de que o Brasil, 
paiz de immigração, — immigração que 
elles, por todos os meios provocam — não 
tem ainda um operariado nacional, e que, 
portanto, uma grande parte dos que aqui 
trabalham são oriundos de ontros paizes. 

Não sabem, que assim como a classe ca- 
pitulista tem necessidade de internaziona- 
lisar-se para desinvolver os seus capitaes 
a classe operaria em consequencia da sua 
situação economica, de crises de trabalho, 
vê-se obrigada a transportar-se de um paiz 
para outro onde haja probabilidade de alu- 
gar seus braços, 

E que, havendo em toda a parte a mes- 
ma luta, a mesma divergencia de interes- 
ses entre as duas classes e identidade de 
interesses entre os trabalhadores de todas 
as nacionalidades, de qualquer raça ou côr, 
e tendo estes de recorrer à solidariedade 
entre si para sustentar a luta contra a 
classe possuidora, que tem o governo, os 









temos o dever -- ou à necessidade — de 
lutar pela nossa emancipação. 

Companheiros, crêmos que pensais como 
nós, pois que, como nós, sois operarios. 

Querem expulsar companheiros nossos 
sob o pretexto de que nasceram em outra 
parte da terra. Elles que têm gastados 
aqui as suas energias para receber apenas, 
em troca, uma pequena parte do que pro- 
duziram, eMes que têm concorrido para o 
desinvolvimento deste paiz, podem dum mo- 
mento para ontro, bruscamente, abando- 
nando aqui amigos o uma sitnação labo- 
riosamente ganha, ser postos além das 
fronteiras convencionaes, sem recurso e 
sem trabalho. 

Os que aprovaram essa lei dizem a todo 
momento que os operarios estrangeiros que- 
rem trazer para aqui ideias exoticas, pro- 
pagadas nos ontros paizes; elles porém, 
não hesitaram em macaquear esses mesmos 
paizes neste atentado á liberdade. 

Ellos, que se dizem patriotas, não trepi- 
daram em considerar, com esse acto dra- 
goniano, os operapios macionaes como es- 
cravos submissos, servis, suportando todas 
as injustiças, todas as infamias sem um 
protesto dignificante, sem uma demonstra- 
ção de energia propria, 

CompanHEIROS! Que devemos fazer diante 
de mais esta demonstração da solidariedade 
existente entre os capitalistas e os seus re- 
presentantes? Assistir impassiveis, sem um 
protesto csntra os capitalistas e os seus re- 
presentantes? Assistir impassíveis, sem um 
protesto contra os tiranos de cima que nos 
querem privar do concurso de companheiros 
nossos, só porque nasceram além de uns 
tantos traços imaginarios, traçados com o 
sangue de milhares e milhares de victimas 
desta madrasta organisação, traços que elles 
dizem representar os confins sagrados da 
patria e nos quaes nós não vemos senão o 
marco da espoliação, do assassinato, das in- 
famias sem fim que por ahi campolam ? Não, 
mil vezes não. 

A' solidariedade dos noseos adversarios 
ndamos com a nossa que é mais digna, 
humana, pois é a solidariedade dos 
lorados, dos oprimidos contra a solidarie- 


“dado da esploração dos opressores, 


Nenhum companheiro deve ser arrancado 
do nosso meio; não devemos consentir que 
um só operario seja expulso, e para isso de- 
vemos de usar de todos os meios. 

Protestemos, companheiros, sempre que 
isso quiserem fazer ? 

Com manifestos, boletins, etiquetas, ca- 
rimbos, nos nosso! jornaes, em fodas as 
assembleias, reuniões, em comícios, por to- 
dos meios, emfim protestai contra toda & ex- 
pulsão de extrangeiros! 

Preparai-vos para um comicio que em 
bróve será provocado contemporaneamente 
em todo este paiz. 

Viva a solidariedade oporaria ? 

A Commissão,“ 





A LUTA 
Grupo Editor de Propaganda 


O grupo acaba de editorar o n. 1 


exercitos e toda a força da riqueza do seu | aa gsérie A dos folhetos que se pro- 


lado, é claro que, aqui, esses operarios que 
vem de outras partes do globo e os que 
neste paiz nasceram se unam para essa 
Inta necessaria. 

Eis, pois, a questão nos seus vordadei- 
ros termos: sendo identicos os interesses 
dos operarios, em commum deve ser feita 
a Inta para os fazer respeitar. Como a 
classe operaria desto paiz 6 em grande 
parte composta de estrangeiros seria ab- 
surdo exigir á classe que os nacionaes tra- 


tassem dos direitos comuns sujeitando-se | 


os estrangeiros cobardemento a toda espe- 
cie de opressão. 
«Quem não estiver satisfeito que vá bus- 


põe publicar. Esse folheto é 


BASES DO SINDICALISMO 


ãe Emilio Pouget, e está esposto a 
venda pelos seguintes preços (pelo 
correio, franco de porte): 


1 esemplar.,......... 200 réis 
10 esemplares .,..... 1.500 
so DSL" Rito pis tn/e/870 5.000 

100 O ma DU Seb area 7.500 .,, 
500 Omo MiSToiqo Rio 30.000 ,, 


Os pedidos deverão ser dirijidos 
á redacção da Zuta — rua dos An- 
ãradas n. 84 — Pôrto Alegre. 
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Coneencia antmitris 


Um grupo de companheiros nossos 
tomou a resolução de fazer propagan- 
da antimilitarista no seio do opera- 
riado porto-alegrense. 

A necessidade e ntilidade de tal 
propaganda é evidente, tanto mais no 
actual momento em que dia a dia 
maior incremento vae tomando o mi- 
litarismo no Brasil e fala-se na pros- 
sima aplicação do sorteio militar pelo 
sistema europeu. 

E”, por isso, preciso que se faça 
sentir aos poderes publicos que o 
operariado de hoje despresa a guerra, 
como um dos mais hediondos crimes 
de lesa-humanidade e que sua aspi- 
ração outra não é sinão a de viver 
gosando do maior bem estar possivel 
e em armonia com seus irmãos de 
todas as raças com os quaes acha-se 
fortemente ligado pelos laços ferre- 
nhos das classes burguesas que os 
oprime e esplora. 

Inimigos, temos, é verdade; mas 
esses não são os estrangeiros como 
afirmam os patriotas de todos os paises, 
e sim os esploradores de todas as 
castas, seja alemão ou japones, seja 
francês ou brasileiro. 

Esses são os verdadeiros, os uni- 
cos inimigos do proletario e que é 
necessario combater; mas, para fa- 
zel-o, não é com a convivencia da 
caserna nem com o mecanico eserci 
cio de espingardas e canhões que se 
o conseguirá e sim com a poderosis- 
sima e irresistivel arma que ha de 
emancipar os trabalhadores de todo 
mundo — A solidariedade. 

O mistér de soldado, além de con- 
correr quase que esclusivamente para 
a manutenção do actual estado de 
escravajismo dos operarios, achinca- 
lha, embrutece e dejenera os cara- 
cteres, preparando, para o futuro, 
uma geração de homens que não se- 
rão homens porque só saberão obede- 
cer e curvar o dorso. 

Torna-se necessario que os traba- 
lhadores não deixem seus filhos tomar 
sobre os hombros a farda que o dei- 
xará acobardado pela disciplina para 
as lutas emancipadoras e que deles 
fará uns tantos inconcientes susten- 
taculos da actual sociedade com todos 
seus horrores e iniquidades. 

E foi nesse sentido que os nossos 
coídeanos iniciaram a propaganda an- 
timilitarista com uma conferencia no 
salão 7.º de Maio, no primeiro do- 
mingo de Fevereiro, dia em que a 
Liga Pacifista e Antimilitarista In 
ternacional destinou a fazer uma de- 
monstração antimilitarista por toda 
parte do mundo. 


As 10 1/2 horas naquelle salão 
achava-se cerca de cem operarios 
que, convidados por boletins, ali fo- 
ram assistir à conferencia annunciada. 

Iniciou-a o nosso camarada José 
Ferla que, em breves e concisas pa- 
lavras, esplicou os motivos e razões 
da conferencia que se ia realisar. 

Disse julgar de necessidade tal 
propaganda entre o operariado pois 


dia a dia accentua-se uma certa ten-. 


dencia militarista não só por parte 
das classes dirijentes, como até entre 
o proletariado. Houve até, nesta ca- 
pital, quem em nome dos trabalhado- 
res depositou todas suas esperanças 
reinvindicadoras nas mãos de um po- 
lítico e general. 





O que é o militarismo e sua ne- 
fasta influencia, acrescenta o cama- 
rada Ferla, irão dizer os nossos com- 
panheiros que se encarregaram da 
presente conferencia. Pedia a atenção 
dos ouvintes para as palavras que 
lhe iam ser ditas na hora em que 
por todo mundo se levantava um gri- 
to de protesto contra as classes ar- 
madas que são a ruina das nações e 
a miseria e degradação dos indivi- 
duos. 

Em seguida tomou a palavra o 
menino Mario Rei Gil, alumno da 
Escola Eliseu Reclus, e em eloquen- 
tes palavras lançou o seu protesto 
contra o militarismo e esortou a mo- 
cidade trabalhadora a não se prestar 
ao aviltamento de carregar uma far- 
da e tornar-se assassino dos proprios 
irmãos para defender os interesses 
dos burgueses. 

Terminada a oração do pequeno 
Mario subiu a tribuna o nosso com- 
panheiro Gomez Ferro que leu sua 
conferencia, estudando a guerra e o 
militarismo sob diferentes aspectos, 


fazendo resaltar a hediondez da guer- ' 


ra semeando o luto e a miseria entre 
as familias, aruinanão as nações, 
transformando os homens em feras e 
enchendo a bolsa dos capitalistas. E 
como consequencia da guerra o mili- 
tarismo aviltando os individuos edu- 
cando-os no réjime da obediencia pa- 
civa e os tornando osciosos inaptos 
para esercer qualquer profissão que 
concorra para o bem da humanidade. 

Concitou os trabalhadores a jamais 
se deixarem arrastar á caserna onde 
embrutecem defendendo interesses 
contrarios aos seus e de suas fami- 
lias. 

Terminou parafraseando Benjamin 
Constante quando disse: ,que a idade 
ideal seria aquela em que as espadas 
dos generaes seriam fundidas para 
com elas fazer-se 0 ferro do arado 
dos lavradores.“ 

Ao finalisar os circumstantes ma- 
nifestaram vivamente sua aprovação 
ás palavras recem-ditas. 

Assomou então à tribuna o cama- 
rada R. F. Geyer. 

Apoiando-se num tratado de tactica 
de guerra procurou difinir a guerra 
e o militarismo citando opiniões de 
guerreiros e de homens que se têm 
dedicado à obra da paz e armonia 
entre os povos da terra. 

Citando as ferozes palavras de Grui- 
lherme 2.º demonstrou que realmente 
o homem na guerra torna-se brato, 
transforma-se em féra. 

Terminando concitou os trabalha- 
dores a não se fazerem soldados. 


Não nos alongamos mais sobre à 
conferencia antimilitarista porque pre- 
tendemos, oportunamente, publical-as 
na integra. 

Terminada a conferencia foi dis- 
tribuido grande numero de esempla- 
res da Luta e alguns folhetos Patria 
e Internacionalismo, de Hamon. 


Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 
Lições: ás terças o sôstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da noute. 


SALA DE LEITURA: diariamente, das 6 1/2 
ás 10 hoias da noute. A entrada é franca & 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 


UM GONHEGIDO 


Bem contra gosto vemo-nos na con- 
tinjencia de ocupar espaço nestas co- 
lunas, tão preciso á difusão do su- 
blime ideal porque Intamos e à de- 
feza dos interesses de rossa classe 
por demais vitima de toda a sorte de 
iniquidades por parte dos potentados 
do dia, para contestar a uma varia 
que o sr. Xavier da Costa inseriu 
em seu órgão, com o unico fim, está 
bem visto, de prevenir o elemento 
operario contra nós e todos os que 
tiverem o desplante de pensar e a 
ousadia de não prestar-se ao depri- 
mente papel de carneiros. 

Baldados serão os seus esforços. 
O resultado será o mesmo que já teve 
antes da deserção, em que conservyou- 
se durante oito anos, quieto, profun- 
damente silencioso, atordoado com o 
insucesso das intrigas baixas que en- 
tão forjou contra companheiros de 
quem se dizia amigo. Durante esse 
tempo esqueceu-se completamente que 
havia uma classe oprimida, que lutava 
para emancipar-se, mas a virtude de 
estacionario a conservou bem nitida, 
sem jámais querer inchergar mais lon- 
ge, ver a luz que ilumina novos ca- 
minhos à humanidade em marcha para 
um futuro melhor. 

Veio tira-lo desse torpor, a lei Rosa 
e Silva, a máquina mais facil de fa- 
zer deputados. 

E, eilo novamente no movimento, 
chamando o povo trabalhador a orga- 
nizar o partido operario que deveria 
coloca-lo ao lado dos pais da patria, 
dos grandes eleitores generaes da re- 
pública, para de lá subvencionado com 
os 75$000 diarios (!) fazer a felici- 
dade dos povos com leis que o tor- 
nassem inyulneravel a todos os que 
tentassem antepor-se às suas justis- 
simas ambições de mando, de xefe 
incontestavel. 

Mas esse partido tão cientificamen- 
te arquitetado, feito com tanta pre- 
cisão, morreu no nacedouro. De nada 
lhe valeram os tres potentados e in- 
dinheirados patronos que junto com 
ele e sob sua deslumbrante inspira- 
ção compunham a xápa a sufragar nas 
primeiras eleições. 

O partido morreu irremediavelmen- 
te sem mesmo ter entrado em acção. 
Nem ao menos nos foi dado a dita 
de ver como o pretenso xefe poderia 
harmonizar as ideas e interesses, da- 
queles seus tres compaeheiros, com as 
justas aspirações do povo trabalhador. 

O partido morreu irremediavelmen- 
te e nem sequer faz-se sentir a sua 
falta: é menos um espantalho. Mor- 
reu para felicidade de nossa classe 
digna de orientação mais sã e mais 
em harmonia com o progresso e as 
justas aspirações do operariado mo- 
derno. 

Este revés que não será o ultimo, 
não o convenceu de que devia afas- 
tar-se, tocar em retirada, si não queria 
ser esmagado pela sua desmesurada 
ambição e esperou nova oportunidade. 

Neste meio tempo rebentou a gre- 
ve dos marmoristas que como é do 
conhecimento de todos obteve resul- 
tado feliz. 

Seguiram-lhe o esemplo outras clas- 
ses (aqui fala o correspondente da 
Terra Livre de São Paulo): 


antes re ren ear cana nao... 


nEim meio, porém, do simpático movi- 


mento que so ia operando no seio do ope- 
rariado, apareceram os orientadores da ul- 
tima hora, prontos para fazerem discursos 
varios aos operarios e conferencias parti- 
culares com os patrões e com a polícia, 
afim de armonizar os interesses do uns e 
de outros, 

Os operarios, cuja maior parte infelizs 
mente ainda não perdeu a ilusão dos sal» 
vadores, deixaram-se em grande parte in- 
flamar pelos discursos dos mentores, que 
nada de lojico e prático pregavam, Em 
vez de se comissionarem os grevistas para 
directamente se intenderem com os patrões, 
delegaram poderes para os xefes darem 
solução ao caso.“ 


nDepois de varias tentativas pelos xefes 
do movimento afim de ver se conseguiam 
readquirir o prestijio que sentiam perder 
tanto entre os operarios como entre os bur- 
gueses, resolveram aconselhar que os tra- 
balhadores voltassem ao trabalho aceitando 
as 9 horas. E no manifesto que então pu- 
blicaram davam como motivo de se não 
poder conseguir a jornada de 8 horas, os 
mesmos que os patrões o a imprensa as- 
salariada pela burguesia alegavam: debili- 
dade da industria nacional, o prejuizo da 
colectividade, o perigo de falencia dos im- 
dustriais, caso concedessem as8 horas, ete. 

E assim terminou o movimento operario 
em tão boa hora e tão bem iniciado pelas 
iniciativas dos proprios operarios.“ 


Pouco depois destes successos 0 
sr. Xavier da Costa faz reaparecer 
o seu orgão e ahi começam .as indi- 
rectas a companheiros convictos, ope- 
rarios dedicados á classe, cujo defeito 
é não a terem traido (oc que muito 
o incomoda) e que nunca mediram 
sacrifícios na propaganda do ideal 
de justiça, comum a todos nós. 

Não satisfeito com isso, anima à 
intriga dentro das associações ope- 
rarias, procurando assim afastar eno- 
jado todo o elemento que luta sin- 
ceramente, sem esmorecimentos e sem 
nunca ter desertado. 

E é deste quilate o siúper homem, 
o xefe! 

O plano dado ultimamente, não 
lhe dará o resultado que espera, é 
ridículo e por demais conhecido de 
toda a classe, embora até aqui não 
tenha sido posto em letra de forma. 
E' o caso que quer dar-nos a mim, 
ao companheiro Stefan Michalski e 
a outros que não citou os nomes co- 
mo calumniadores e boateiros, dizen- 
do pelo seu orgão, termos dado curso 
a um boato calumnioso contra dois 
companheiros que ocuparam posto 
de responsabilidade durante a greve 
de Outubro. 

Como ge ve, 0 canard adrede espa- 
lhado, deverá ser mui grande e de gra- 
ves consequencias para os dois compa- 
nheiros que ocuparam posto de respon- 
sabilidade na greve, e talvez tenha al- 
guns visos de verdade, motivo porque 
o autor ou autores arrependidos de o 
ter feito circular não o esmiucem no ór- 
gão, até em seus mais pequenos porme- 
nores afim de não deixar transpar- 
ecer suspeitas. 

Nós, ignoramos por completo o que 
possa ser. À consciencia não nosacusa 
de cousa alguma que possa prejudi- 
car a alguem. E por isso declaramos 
ser falsa a tal imputação. 

Quanto ao sr. Xavier da Costa 
está no seu papel. O seu procedimen- 
to actualmente não desmente o sem 
passado, é por demais eloquente para 
todos aqueles que pensam despreo- 
cupadamente fazer um juizo nesta 
questão. 

Quanto a nós, nunca fojimos á res- 
ponsabilidade dos nossos actos. Acos- 
tumamos & sustentar tudo o que di- 
zemos e nunca nos acobertamos com 
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a capa covarde do anonimato para 
ferir traiçoeiramente a quem quer 
que seja. 

Lntamos sempre de fronte erguida 
pola verdade e pela justiça. Detesta- 
mos os idolos — amamos a igualdade. 

Lutamos sem esmorecimentos e de: 
serções. 

José Rev Gi. 





Movimento Operrárrio 


Sindicato dos marceneiros e 
correlatos 


Este forte e unido nucleo do operário, tra- 
balhadores em madeira, organizado nesta 
capital, apóz o ultimo movimento grevista, 
acaba de tomar duas importantissimas re- 
soluções em suas ultimas assembléas, 

Numa, por unanimidade absoluta, filiou- 
ge á Federação Operaria Brazileira, com 
séde no Rio de Janeiro; na outra resolveu 
estabelecer uma escola, para os socios é 
seus filhos, que será inaugurada no dia 8 
de Março, domingo, ás 3 horas da tardo, 
no salão ,lº de Maio”, á rua Missões, ha- 
vendo por essa occasião uma conferencia, 
à qual poderão assistir todos os operarios. 


União dos Empregados em Padarias 


“Em sessão de 3 do corrente esta asso- 
viação elejeu a diretoria que funcionará 
durante o ano. 

Ficou assim constituida: Presidente, Mi- 
guel Abad Filho; vice, Carlos P. da Bilva:; 
secretarios, Antonio di Giorgio e Francisco 
G. Rieger; tesoureiros, João Sassen e Cle- 
mente Bidessi; fiscaes, Alvaro P, Malhei- 
ros e Antonio J, de Oliveira; commissão 
de contas, Galetto Fidelis, Augusto Eidt e 
Waldemar Presser; bibliotecario, José d. 
de Assumção. 

E' nosso desejo que os companheiros pa- 
úeiros saibam bem aproveitar os beneficos 
resultados da organisação e dirijir sua ação 
para as reivindicações operarias, entre as 
quaes está o descanço domingueiro tão de- 
Sejado pelos padeiros e que até agora não 
tem passado de palavras. A ação directa 6 
o verdadeiro caminho para conquista-lo, 
União, e a vitoria será certa. 


Factos & Comentários 


Crimes da burguesia 


Telegrama de uma folha desta ci- 
dale: 


» Anunciam de S. Petersburgo haver so 
manifestado incendio nas minas de carvão 
de Petromorifr, 


»Os prejuizos são avaliados em quantia 
superior a um milhão de rublos. 

nNos escombros do sinistro foram encon- 
trados já cincoenta cadaveres.“ 


Note-se que no telegrama acima 
vem em primeiro lagar a referencia 
aos prejuizos de cerca de um milhão 
de rublos e em ultimo os 50 cada- 
veres que já foram encontrados. 

Nem se dão ao trabaldo de veri- 
ficar pela matricula do ponto quantos 
trabalhadores ficaram soterrados. 

E' o completo despreso pela vida 
humana !... 


Delicias burguesas 


Da secção Em palestra, do Inde- 
pendente, de 17 de Fevereiro: 


— BSorá verdade que, em 8. Frencisco 
de Paula de Cima da Serra, se agarra um 
pobre homem que está em sua lavoura e 
se manda para o barbacuá. ? 

Só? Isto é o que se faz nos 2º 30 4º dis- 
tritos ; na propria vila vendem-se cidadãos 
pacíficos, trabalhadores, a patacão ! | 

Ora, fresca novidado; eu sei de muitos 
que são tão sómente vendidos por 200 rs. 
rd da arroba da barbacaá que os pobres 


Que horror ! 

Parece que estamos na antiga Calabria ! 

Dizes isso porque não sabes que quando 
eles não querem ir para o erval, vão mes- 





mo e por luxo, atados de pés e mãos como 
nbugios“ pegados na serra. 

Basta Chico isso é demais. 

Não senhor! é o de menos, a questão é 
não estarem nas graças dos mandões dali, 
para irem à facão. 

A nota mais interessante é que os vadios, 
os vagabundos vivem felizes! 

Assim são tratados os naturais do 


país ; os imigrantes, muito melhor... 
Ordem e Policia 


Notou-se que durante os festejos 
carnavalescos não hove a menor al- 
teração da ordem pública. A ignoran- 
cia dos escrevedores de notícias, pa- 
tente em assumtos de sociolojia, pa- 
receu duvidar de que a causa é o 
aumento de liberdade, que o pobre 
do povo desfruta nesses três dias, e 
atribuin papalvamente o belo resul- 
tado do policiamento à correção de 
nossa guarda administrativa. 

Tivéssemos nós, como em S. Paulo, 
uma estatistica de qualquer gabinete 
de queixas, reclamações e objectos 
achados e poderíamos ver reproduzi- 
dos, aqui, factos interessantes como 
os que seguem : 

»Queixas,“ recebidas e encaminhadas: ver- 
bais, 27; escritas, 10. Total 37. 

Queixas formuladas contra autoridades 
da capital, 15, do interior 9; contra juizes 
de paz 3; escrivães de paz, 2; do cível, 1; 
de polícia, 1; contra oficiais soldados e guar- 
das 6. Quanto aos motivos foram por ame- 
aças, 3; cobrança indevida ou esagerada, 5; 
falta de providencias, 9; perseguiçães, 4; 
ofensas fisicas, 2; prisões injustas, 3; pro- 
cedimento irregular, 1; violencias, 10. 

As autoridades, encarregadas de 
manter a ordem e fazer vigorar as 
leis, cometeram actos de violencia 
ilegal como se vêde 27 das 37 queixas. 
E quantos não se queixaram? 

As reclamações da imprensa, mais 
numerosas, dão que pensar : 

Arrolaram-so e encaminharam-se 585 re- 
clamações formuladas pela imprensa, sendo: 
contra funcionarios, 387; sôbre serviços 
pertencentes á secretaria, 304, 

As reclamações contra fancionarios fo- 
ram assim divididas: juizes, 51; promotores, 
8; juizes de paz, 11; antoridades policiais, 
124; escrivão do júri, 2; de paz, 26; de 
polícial de polícia de porto de Santos, 2; 
oficiais de justiça, 2; carcereiros, 3; ajen- 
tes, 4; aficiais, soldados e guardas, 44. 

Infelizmente, nesta estatística de 
26 de outubro a 31 de dezembro de 
1907, sessenta e seis dias, não vêm 
especificados os motivos das recla- 
mações. Sabemos sômente que as cau- 
saram, 124 vezes, as autoridades po- 
liciais, e 44, oficiais soldados e guar- 


Sem policia não bá ordem... 
Um bom serviço... 


Subemos à ultima hora que o ca- 
ricato xefete socialista Xavier da 
Costa anda de casa em casa angari- 
ando assinaturas de operarios, fazen- 
do estes, testemunhar frases por nós 
ditas (inventadas por ele já se ve) 
afim de dentro de seis meses termi- 
nar, O que jurou, com o elemento 
anarquista aqui esistente. 

Nada mais faz senão continuar na 
sua obra... afanosa, aliás... 


Um pobre diabo 


Por ocasião da conferencia anti- 
militarista efeituada no salão Zº de 
Maio, ali apareceu um idiota, cujo 
valor moral não ultrapassa o de um 
réles cabo Je ordem, pretendendo im- 
pedir que os operarios penetrassem 
no salão pelo facto de ser feita a 
conferencia pelos nossos companhei- 
ros da Luta. 


E ali permaneceu o bobo alegre, 
dizendo tolices como a de que teria 
vontade de fazer cair uma parede 
sobre as que estavam no salão, até 
que vendo não sortirem efeito suas 
balelas, retirou-se de rabo entre as 
pernas, indo, talvez, levar novidades 
ao seu idolatrado xefe. 

Pobre diabo !... 





Patria e internacionalismo. 
tudo filosofico por A. Hamon. 
Nesta redacção, a 100 reis. 


O ALCOOL 


Com o fim de conhecer o efeito do 
alcool sobre as crianças, feze-se em 
uma escola em Nova-York uma es- 
periencia. 

O colegio foi dividido em tres ca- 
tegorias. 

Todas as manhãs, de 1º de maio 
a 31 de dezembro, os meninos foram 
sujeitos ao réjime seguinte : 

Primeira categoria, um copo de vi- 
nho puro; segunda, um copo de vi- 
nho com agua; terceira, um copo de 
agua pira. 

Cotejaram em seguida as tres ca- 
tegorias em uma corrida de 3.000 
metros, dando o seguinte resultado : 

Aos primeiros esercicios o resul- 
tado que se via parecia que o alco- 
ol ia dar o resultado de um grande 
tónico. Chegaram em primeiro lugar 
todos os meninos que bebiam vinho 
puro; após o segundo semestre do 
réjime prescrito, os que bebiam agua 
e vinho; ao fim do ano os que be- 
biam pura agua e os ultimos os que 
bebiam vinho puro. 

A esperiencia luminosa, inconfun- 
divel de Nova-York, ocasionou tam- 
bem uma revolução na alimentação do 
esercito para o qual foi subestituido 
o vinho por uma maior ração de síico 
de carne. 

Porque a esperiencia, além de ter 
demonstrado que para os meninos e 
moços, o alcool, ainda que em mini- 
ma dose como vinho, é venenoso, para 
os odultos em vez de fortalecer, en- 
fraquece. 

(Do Avanti! de S. Paulo) 


Pedro Gori 


No Fanfulla, de 8. Paulo, de 22 do pas- 
sado, encontramos a seguinte noticia : 

nNo dia 2 deste mes a Ajencia Havas 
nos transmitia o seguinte telegrama que 
publicamos no jornal de 3 do corrente : 

»Falecen Pedro Gori, anarquista militan- 
e anaaa notavel. Ha tempo achava-se doen- 











A esto telegrama algumas palavras ne- 
crolojícas, porque a noticia, embora con- 
cisa, não deixava duvida. Eis que dos jor- 
naes chegados hoje da Italia verificamos 
que na transmissão da noticia den-se um 
equívoco. 

Não é Pedro Gori que é morto, mas sen 
pae, Francisco Gori, major de artilharia, . 





A patria é uma abstração transi- 
toria e que vae morrer... Sobre ela 
nada se fundou. Nem arte, nem re- 
lijião, nem ciencia. Nada, absoluta- 
mente nada, tem uma forma elevada 
sendo patriotico. 

O genio humano é universal... A 
patria e o aspecto segundario das 
cousas, uma espresão da política, a 
desordem, a guerra. A patria é pe- 
quenina, mezquinha, uma limitação 
aos homens, uma restrição que é pre- 
ciso quebrar. 

(Do Chanaan) (Graça ARANHA. 


OS FARÇANTES 


Enquanto os governos forjam leis 
de repressão e assulariam a impren- 
sa, para por todos os meios nos com- 
bater, procurando impedir a divulga- 
ção das nossas ideas entre o opera- 
riado, surjem de todos os lados in- 
trujões politicos e com o menor es- 
crúpulo aproveitam covardemente a 
onda, para serem unánimes com seus 
COLEGAS, em fazer circular a nosso 
respeito as calunias mais infames e 
aviltantes, procurando assim atrair 
sobre nós, toda sorte de persiguições 
e o odio dos ignorantes. 

Dêsses demôcratas, pseudo socia- 
listas e socialistas mesmo, esiste um 
grupo em Porto Alegre que a mais 
de quinze anos, serve de impecilho 
a toda e qualquer propaganda ou mo- 
vimento operario que não tenha por 
fim esclusivo e único dar pasto a sua 
estulta vaidade e desmesurada am- 
bição. 

A cada vez que alguns camaradas 
mais ou menos bem orientados, pro- 
curam com abnegação e sinceridade 
arrancar o operariado da apatia que 
carateriza a inconsciencia, da maioria 
não tardam em aparecer êstes indi- 
viduos sedentos de notoriedade, com 
o seu programa velho e rotineiro. E 
agora como sempre continuam em sua 
obra, digna só deles, dando mezqui- 
nhos combates, não ao inimigo comum, 
mas, especialmente aos que se esfor- 
çam para dar aos trabalhadores uma 
nova orientação em suas lutas, des- 
cortinando-lhes um orizonte mais 
vasto. 

Por ocasião do aparecimento da 
mLuta“ êstes D. Porfirios operarios 
não podendo conter-se de inveja, tra- 
taram imediatamente de mover-nos 
uma guerra infame e jesuitica, nas 
associações e nas rodas operarias ; 
isso porém não bastou: reergueram 
o seu velho órgão de engrossamentos, 
(que êles dizem órgão operario !) e 
por meio dele, com indirectas infames 
e pérfidas afirmações lançam sobre 
nós toda sua bile peçonhenta. 

Por outro lado, como é o seu ve- 
lho costume, enquanto no senado se 
aprovam leis de espulsão contra os 
estranjeiros, que são a maioria do 
operariado, ele enche as colunas do 
órgão com cartas ao Senador Gene- 
ral, com questões puramente pessoais 
com referencias elojiosas a sua pes- 
soa, transcritos da imprensa vendida 
que eles chamam de colega! 

Esta mesma imprensa, como está 
bem vivo na memoria de todos não 
trepidou um só momento em insultar 
os operarios grevistas e instigar con- 
tra eles os esbirros. 

Saiba, pois, o definido: de dogma 
F. Xavier da Costa etodos que o cer- 
cam, que não descemos e nem des- 
ceremos nunca, como ele, ao terreno 
da intriga para combater a quem quer 
que seja; temos enerjia bastante para 
enfrenta-los a todos, e dizer bem alto 
tudo quanto sentimos e pensamos. 


STEFAN MICHALSEI, 





Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


Esta importanto obra de Eliseu Reclus 
acha-se á venda em nossa redação a 1$000, 
cada esemplar (143 pajinas). 

Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
preço. 
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Pelo mundo 


Uruguai 


O presidente da república oriental acába 
de apresentar à câmara dos deputados um 
projecto de loi regulamentando o trabulho, 

Muito bem fundamentado, como raras ve- 
zes acontece este projecto evita varias esco- 
lhas em que naufragam geralmente as leis 
absolntas e absurdas. 

Be for votada sem muitas emendas e re- 
mendos será uma lei sofrivelmente boa. 

Reduz a oito horas o trabalho diario dos 

operarios cujo oflcio esije constante esfórço 
da atenção o estatui que não escederá de 
dez quando ele for do natureza a permitir 
interrapções, descanço intermitente da aten- 
ção, como o dos caixeiros, empregados de 
carrnajens, marinheiros etc. 
, Consagra a necessidade do repouso hebdo- 
madario, determinando que será dominical 
para os que o quizerem, e prevendo sua rea- 
lização estradominical, por meio do descanço 
dos operarios classificados em turmas, não 
tornando assim impossivel sua efectividade 
pela imposição da parada completa da vida 
social num determinado dia, vicio da lei fran- 
cesa recentemente aprovada mas não prati- 
cada, pela resistencia tenaz dos patrões, pro- 
vocadora de uma ajitação estraordinaria do 
proletariado em França. 

Em suma, a boa vontade do presidente 
Battle e Ordofiez é patente, mas de boas leis 
estão recheados os códigos, inúteis e prejudi- 
ciais ao operario que, por sua fôrça não 
suber conquistar o benefício que a letra 
morta lhe não garante... 





* 
E EA 


Traduzimos, em seguida, uma carta do 
correspondente esperantista da Luta em 
Montevidéu, a quem também devemos a re- 
messa da copia da mensajem àcerca do pro- 
jecto de lei ácima referido. 

»Dá-se no movimento operario daqui um 
caso estranho da maior importancia : 

nOperarios da via férrea apresentaram á 
administração da companhia um documento 
pelo qual se comprometiam a não fazer gre- 
ve durante três anos.  (Recebereis um 
esemplar dêste documento.) Protestou con- 
tra isso a Federação dos Trabalhadores do 
Uruguai, fazendo intensa propaganda contra 
a associação ferroviaria; depoís de longa 
discussão, a Federação provocou a commissão 
operaria da ferrovia para uma polémica pú- 
blica. (Pelos artigos que envio podeis ver 
o que depois acontecen). 

nBsso estranho caso é comprensivel: to- 
dos os administradoros da Sociedad Ferro- 
carrilera del Uruguai são empregados sa- 
periores da estreda de ferro: enjenheiros, 
maquinistas, xefes de estação etc,; por ôsse 
motivo não consideram as necessidades dos 
operarios superiores. 

»Quando numa reunião alguém quer pro- 
testar contra a maneira do ajir da comissão: 
os membros della impedem o orador de falar 
deles. 

Julgue àcerca da acção dessa comissão: a 
Federação Operaria organizon uma confe- 
rencia contra os directores da associação 
ferroviaria. Eram especialmente convida- 
dos todos os operarios da estrada, mas só 
muito poucos concorreram a ela, Na se- 
mana seguinte todos os que foram á confe- 
rencia eram excluidos da associução, 

»Comunicar-vosei toda novidade sôbre 
êste caso)“ 

Lemos os artigos mencionados. O repre- 
sentante da associação ferroviaria, acusando 
seu contraditor de soflstico, foje, evidente- 
mente, de sustentar em público uma posição 
ingrata... negando-se a travar a polémica 
sob futilissimos pretestos. 


*” 
* ” 


São ainda do correspondente (Sekrctario 
de Internacia Grupo de Montevideo, Arapey 
293), as seguintes informações: 

»Os empregados (caixeiros) de lojas de 
ferrajens, bazares e joalharias, que inda se 
estão organizando, após duas reuniões, deci- 
diram apresentar aos comerciantes, regras 
para o trabalho. 

Eis os melhoramentos pedidos: 

1º Não trabalhar mais de dez horas, i 
de 7', da manhã ató 12 do dia; da 1'/, da 
tarde até as 7 da noite (ató bem pouco, o 
trabalho era de 7 ás 12, de 1 ás 7,e de Bás 
10 da noite). 

2º Domingos e dias festivos os comercian- 
tes devem fechar suas lojas ao meio dia. 
No 3º domingo de Dezembro, no dia 25 do 
mesmo, nos dias 1º e 6, de Janeiro, as lojas 


conservar-se-ão fechadas até as 7 da tarde. 
Esta condição refere-se unicamente a baza- 
res e casas de brinquedos. 

Estas melhoras foram aceitas por quási 
todos patrões.“ 

Os caixeiros de Montevidéu mais pronta- 
mente que o parlamento criarão a praxe que, 
por si sónenhuma lei basta para estabelecer 
ou manter. 

Os nossos, esperarão que uma lei seja vo- 
tada para então... pedir ao patrão que a 
revogue, 


Arjentina 


A gréve na Arjentina. Estraordinaria foi 
a unanimidade do movimento grevista na 
Republica Arjentina. 

Teve início em 15 de Janeiro na cidade do 
Rosario, alastrando-se mais tarde por toda 
a republica com um número superior à.... 
300.000 grevistas. 

Os burgueses escandalisados e a compe- 
tente imprensa não nos dispensaram das 
suas lamurias, esijindo do Governo reforços 
e o estado de sitio. 

Como, porém a greve ia tomando graves 
proporções o um caráter revolucionario, 
achou melhor, como medida de prudencia, 
não decretar o estado de sitio, limitando-se, 
portanto, em enviar varios rejimentos de ca- 
valaria, um encoraçado e diversos navios de 
guerra carregados de forças de fusilaria e 
artilheria. 

A greve tove um motivo justissimo! 

Forjaram uma lei (sempre as leis!) na Cá- 
mara Municipal em que os cocheiros eram 
obrigades a submeterem-se ás impressões 
dijitais antropométricas nas respectivas re- 
partições policiaes, devendo desta obter um 
livrete onde temporariamente seria consi- 
gnada a sua boa ou má conduta. 

Com efeito! era de mais! 

Os altivos e inteligentes, de acção e digui- 
dade, revoltaram-se contra esta lei ignomi- 
niosa, e esta revolta consciente fez, como 
um centelha numa barrica de pólvora, nas- 
cera greve incendiaria que, ameaçadora, se 
alastrou por quási todo o país entre os fra- 
gorosos gritos de cóleras, as encarniçadas 
Intas de espropriações e as repressivas má- 
quinas governamentais -- complemento im- 
prescendivel de todas as greves. 

Desnecessario é dizer que a policia não 
se esqueceu de nenhúma das suas volhas ma- 
nhas: achou bombas, fez arruaças, prendeu 
obreiros e pintou o sete; nem tão pouco fal- 
taram as jesuíticas maquinações desses por- 
cos politiqueiros que se chamam socialistas. 

Vendo êles nesta gréve o desenvolvimento 
que ia tendo o sindicalismo e as ideias li- 
bartarias, puseram-se a desvirtuá-la com 
argumentos tão pobres que até à policia e os 
proprios burguezes teriam vergonha de os 
Hsar. 

Indiscutivelmente os socialistas (com ra- 
ras esepções!) são mais do que entraves do 
movimento operario! — são traidores ou 
mais ainda — ignobeis jesuitas. 

Basta lançarmos um golpe de vista sobre 
todas as greves havidas para de um lado 
vermos a obra dos libertarios esclarecendo 
a massa e fundamentando a sua teoria com 
os seus actos; do outro, os socialistas tra- 
mando abjectamente e em descaradas auto 
propagandas, fazendo salientar os indefini- 
veis melhoramentos que lhes poderiam tra- 
zer se os elejessem para o alto cargo de Pai 
da Patria. 

Sirva de exemplo a nossa greve onde pes- 
soas tacanhas o mal intencionadas, com o 
conhecidissimo mistificador socialista Xavier 
da Costa e outros, se alvoreram em Xefes, 
conturbando em vez de esclarecer a consci- 
encia do operariado. 

Conturbando, sim, porque a êles não lhes 
convém homens enérjicos, de ideias livres e 
sim homens carneiros, de ideias obtusas, 
que com um pouco de geito e verbo são ca- 
pazes de levál-os nos hombros, como a um 
ídolo, para preencherem as vagas abertas na 
parlamentarissima Santa Só dos escamotea- 
dores, « 

Mas entre o altivo e independente prole- 
tariado platino nada conseguiram fazer os 
ambiciosos papalvos — os mezquinhos so- 
cialistas: o seu prestijio, desta vez, desceu, 
como se costuma dizer, tres dedos abaixo do 
ánus do cachorro. 

A gróve fez-se espontanea e desenvolveu- 
se com estraordinário assombro, 

Devido a espantosa unanimidade do mo- 
vimento e a sua inegualavel solidariedade 
foi que a terminaram vitoriosos, esijindo a 
devolução dos prisioneiros e fazendo estro- 
mecer o mundo dos felizes. 

Ao operariado arjentino os nosgos votos 
do solidariedade. 


Um boletim internacional anarquista 


Sob esta epigrafe insere a Terra 
livre, uma carta que, a propósito do 
projecto da Internacional Libertaria 
apresentado pelo ,Grupo Comunista 
Libertario* da Béljica, aos iniciado- 
res escreveram os camaradas de 8. 
Paulo. 

Acreditam êstes esistir aí a ma- 
nifestação de puro amor à forma, 
revelado no órgão de propaganda do 
grupo, para a criação“ da associa- 
ção internacional. E perguntam: 

»Mas não estamos nós já unidos 
pelas ideas, pelos sentimentos e pela 
necessidade de ajir?...“ 

Estamos de pleno acôrdo nêste 
ponto, como, principalmente, quanto 
ao ,projecto de boletim“ apresentado 
pelos camaradas da Terra livre, para 
suprir a pobreza em materia de re: 
lações internacionais entre anarquis- 
tasé. 

Faremos nossas as palavras que 
resumem esse pensar. 

»Façamos o boletim, e se êle é, 
como cremos, uma necessidade, a in- 
ternacional real agrupar-se-á, fede- 
rar-se-à muito naturalmente e sem 
formalidades em volta dele: será êle 
o seu laço bemvindo. Se, depois, am 
camarada (ou grupo) tiver uma idea 
cuja realização demande o concurso 
de todos os anarquistas, pois bem: 
apresentá-la-á no boletim, e se os 
camaradas a aceitarem e quiserem 
apoiá-la, teremos um novo laço — ou 
uma nova internacional, 

E' assim que concebemos a orga- 
nização anárquica — móvel, flecsivel 
e activa. 

Eis como se faria o boletim: 


sl. Orinsões. O boletim não publi- 
caria artigos de propaganda teórica. 


II. Ixronmações. O boletim inseri- 
ria do modo mais completo possível. 

a) Uma lista dos jornais anorquis- 
tas de todo mundo (endereço, perio- 
aequo lingua, caracter, tendencia, 
etc. 

b) Uma lista dos grupos anarquis- 
tas, editores, de propaganda, centros 
de estudos, escolas, colonias, etc. (en- 
dereço, lingua, tendencia, etc.). 

c) Uma lista dos livros e brochu- 
ras recentes, de todas linguas, com 
o resumo brevissimo do seu conteu- 
do. (Talvez fosse possivel publicar 
anualmente uma bibliografia comple- 
ta). 

d) Uma revista das revistas e dos 
jornais. 

e) Informações sobre o movimento 
e tendencias anarquistas — factos e 
sintomas — em todos os países. 

f) Historia e efemérides do anar- 
quismo. 


HI. Comunicações. Destinar-se-ia 
uma secção ás propostas e ás comu- 
nicações dos grupos e dos individuos. 


IV. Laxcua. Cremos que o boletim 
deveria ser, ao menos nos primeiros 
anos, redijido em francês. Entretan- 
to, poderia publicar um curso de Es- 
peranto, e até, nesta lingua, certas 
secções: as efemérides, uma crono- 
lojia anual do anarquismo desde os 
seus inícios, por esemplo. 


V. Repacção. Em vista da sna do- 
cumentação, proporiamos para a re- 
dacção o camarada M. Nettlau, com 
o concurso de outros camaradas do- 
cumentado, como James Guillaume, 








e a ajuda de correspondentes de boa 


“vontade em cada país. 


nSe fosse possível publicar o pris 
meiro número, estamos convencidos 
de que a grande importancia docu- 
mental desta publicação e a sua nes 
cessidade lhe garantiriam o bom ésito.“ 


— A BUTA 


Notas e avisos 


— Pedimos aos nossos companheiros pos- 
suidores de listas da subscrição voluntária 
deste periódico, que não as conservem por 
muito tempo depois de arrecadadas as quan- 
tias dos subscritores, afim de darmos publi- 
cidade dos nomes das pessoas que nelas 8s- 
singram. O retardamento da publicação des- 
as listas dá urijom a repetidas reclamações; 
que recebemos constantemente. 

Nossa permuta 


Recebemos durante a quinzena : Rio Gran- 
denser Vaterland, Pau Bate, Tl Tempo e 
Democracia, desta capital; 4 Carapuça, de 
Urnguayana; Terra livre, O Sorriso e Lu- 
cta Proletaria, de 8. Paulo; O Combate, 
de Curitiba; Novo Rumo e Congresso, do 
Rio; 4 Semana, do Herval; Quixeramobim, 
Primeiro de Maio, de Ceará; Accion So- 
eialista e Despertar, de Montevidéo; Ei 
Porvenir del Obrero, de Mohon ; Les Temps 
Nouveaux, Le Libertaire e Voix du Peu- 
ple de Paris; La Bataglia, de 8. Paulo; 
La Emancipacion, de Montevidéo; Germen, 
de Buenos Aires; El Rebelde, do Rosario; 
A Vida, do Porto; Grand en Vryheid, da 
Bolanda. 

Subscrição voluntaria 


Saldo do numero anterior 4$780; Tó- 
folo 200; G. C. N. 28; J. F. dos Santos 
1$; Ladario Trangott 18; H. Martins 18; 
João Viegas 28600; Mateo Carreta 500; 
André Ibafiez 500; F. Raya 18; M. Aguiar 
18; E. U, do Brasil 560; Arthnr do V. 
Quaresma (Rio), 5$; José Aguado 1$; Mar- 
moristas 800; Angariado por João Viegas 
28600; Do café 28100, Total 628640. 

Lista n. 62: José Lunardi 500; Carlos 
Werdig 500; Plinio das Chagas 500; Os- 
waldo Folkmer 500 ; Manoel Otero 1$; Abre- 
lino Gomes 5t0; alberto Labaneis 18: 
Isaias Nunes Pereira 500; Mannel Gonçal- 
vez 500. Total 58500. 

Listas da conferencia antimilitarista: —. 
Reinaldo 18; Um burro 500 ; Blasskhe 100; 





L. A. €. 100; Um comp. 18500; Um padei- 


ro 400; A. V. 500; Um comp. 200; G.€. 
N. 28; €. Pianetti 18; Sempre avanti! 38. 
Fernando Bernardo 18; Fernando Mello 
200; Avelino 100; Hugo 100; Um anar- 
quista 400; Armando 200; Simom 500; Ce- 
cílio Dinorá 18; Martorio Antonio 500; 
Vittorio 300. Total 148600. 

Lista de Carlos Sroca (Rio Grande): — 
C. Sroca 1$; Esmeralda Blakolez de Al- 
meida 30; Carlos Pflugrath 200; Militão; 
300; Vicente Parapunha 200; Henri 500; 
João dJuklinski 18; Octavio Gliclmo 18 
Eduardo P. 200; Manoel Bento Filho 500; 
Juvencio Abreu 600; João Maria 500; José 
Garibaldi 200; Um pelotense 100; Um per- 
neta 500; Cyro A. Moroni 28700; Clemen- 
te Dulinsk 500; Sophia Zurawski 200; Car- 
rica 200, Total 10%800. 

Lista de Adão Michalski: — P. Mattiol. 
18; Nicola Failace 1%; Carlos Dal Corso 
1$; Francisco Rosito 18; Anonimo 500i 
Total 48500, 

Lista de Cezar Pianetti: — Fernandes 
Vale 200; V. Rosa 100; Terrorista 400; 
Ecio 200; João de Moraes 600, Total 18500, 

Lista de Alberto Castro: — Alberto Cas- 
tro 18; Julio Fristch 400; Antonio 8. 300; 
Manoel C. 300; Martinho Freitas 400; Um 
N. vendido 100, Total 28500. 

Lista de P. M. de Oliveira: — Rosa 100; 
Lisbôa 200; Angelino 100; J. Vargas 100; 
Bernardino 200º Napoleão 200; L. A. €. 
200; V. €C. Silva 100; H. Klin 200; M. d. 
da Cruz 18; M, J. dos Santos 500; G. G. 
Galante 400; J. Loureiro 200; J. Birnfeld 
200; J. V. Santos 200; J. C. Silva 200; 
Ricardo 200; Brochado 200. Total 48:00, 


Balancete 
Entradas : 
Lista da redacção.... 628640 
Diversas listas ...... 438900 1068540. 
Despesas : 


Impressão do n. 10.. 478000 
Idem do n. 11......... 478000 
Sêlos (para os dois ns.). 78000 1018000 


Saldo: ido. 58540 





